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Objetivo: Esse trabalho tem como objetivo divulgar o uso do ultrassom como técnica não destrutiva para a 
caracterização e avaliação da integridade física de estruturas em madeira. Metodologia: Para a realização 
desse estudo foi feita uma revisão bibliográfica sobre o uso de técnicas ultrassônicas como ferramenta para 
caracterização das propriedades mecânicas de materiais fibrosos. Nessa pesquisa foram coletadas 
informações que permitiram a investigação de patologias em estruturas de madeira, provocadas pelo uso 
inapropriado da madeira e por intempéries ambientais. Depois disso, foram pesquisados os tipos de madeiras 
utilizadas na construção civil, os tipos de patologias e as madeiras disponíveis na região norte do estado de 
Minas Gerais. Resultados: Como resultado foi possível constatar que as propriedades mecânicas das 
madeiras podem ser estimadas por meio da introdução de ondas ultrassônicas de modo longitudinal, 
transversal e medidas de densidade. Entretanto, a técnica de ultrassom para estimativas de propriedades 
mecânicas, como o módulo de elasticidade, é muito dependente da direção de propagação percorrida pelas 
ondas mecânicas. Os resultados desse estudo também mostraram que as patologias em estruturas de 
madeiras relacionadas com defeitos internos ou com a ação de cupins, podem ser detectadas pelas mudanças 
nas velocidades longitudinal e transversal. Conclusão: Com os resultados dessa pesquisa foi possível 
concluir que o uso do ultrassom para investigação de patologias em estruturas de madeira é pouco 
empregado no setor da construção civil, devido ao desconhecimento dessa técnica pela maioria dos 
engenheiros civis. Também foi possível concluir que as técnicas de ultrassom são indicadas como para 
caracterizar diversas madeiras da região norte de Minas Gerais, tais como pau preto, tamboril, paineira e 
xixá, sendo os resultados não destrutivos fornecidos de forma rápida e com baixo custo.   


